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Santander muda administradora do SBPrev

O banco Santander, sem comunicar as entidades de 
representação dos trabalhadores, mudou a administradora do 
plano de previdência SBPrev de seus funcionários. 

Até o dia 30 de novembro, os participantes precisam 
fazer a portabilidade para a nova administradora. Em 
comunicado enviado somente aos participantes do SBPrev, o 
Santander informou a administradora passa a ser a Santander 
Seguros e Previdência.

Até o dia 30/11, o participante deve acessar o Portal de Previdência Corporativa para fazer a 
inscrição com portabilidade e indicar seus beneficiários. Após a conclusão, receberá o certificado por 
e-mail confirmando a inscrição.

Caso não faça, o benefício será encerrado a partir de janeiro. Se perder o prazo, será 
necessário contratar um novo plano, recomeçando o tempo de contribuição. Em casos de dúvidas, o 
participante deve ligar para (11) 3012-3456, opção 8.

O ainda presidente Jair Bolsonaro continua a sua sanha genocida. Em setembro a Anvisa 
(Agência de Vigilância Sanitária) aprovou a vacina pediátrica da Pfizer para bebês a partir de 6 
meses até crianças de 2 anos, 11 meses e 29 dias, a última faixa etária com aprovação para 
vacinar. Antes, apenas crianças a partir dos 3 anos estavam contempladas.

No entanto, o Ministério da Saúde restringiu a vacinação do grupo para casos de 
comorbidades – que segue sem calendário de imunização, quase dois meses após a aprovação. Os 
testes positivos para a Covid-19 em laboratórios particulares subiram de 3% para 17% em um mês 
– alta de 566%, segundo levantamento do ITpS (Instituto Todos pela Saúde). Infectologistas 
pediátricos lembram que as crianças ainda não vacinadas são um dos grupos mais vulneráveis à 
infecção e desfechos graves da doença, assim como pessoas imunocomprometidas, com 
deficiências no sistema imunológico. E podem transmitir para adultos e idosos a doença.

Bolsonaro restringe vacinação de crianças contra a Covid-19

Tarifa de energia elétrica deve subir, em média, 5,6% em 2023
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) estima que a tarifa de energia elétrica deve 

subir, em média, 5,6% em 2023. O dado foi apresentado nesta quarta-feira (23) ao grupo de Minas e 
Energia do governo de transição.

A projeção da agência é que, no próximo ano, sete distribuidoras tenham reajuste superior a 
10%; 15 distribuidoras, reajuste entre 5% e 10%; 17 distribuidoras, reajuste entre 0% e 5%; e 13 
distribuidoras, não teriam reajuste.

No relatório apresentado durante a reunião com o grupo de transição, a Aneel destacou que os 
percentuais de reajuste dependem de premissas que podem ser alteradas até a homologação dos 
processos tarifários.

No encontro com o grupo de Minas e Energia, foram abordados ainda temas como a abertura 
do mercado livre, a evolução das tarifas, a qualidade do serviço, questões relativas à tarifa social, 
universalização, qualidade do serviço e satisfação do usuário.

Dois temas fundamentais para a classe trabalhadora, o custeio sindical e a negociação 
coletiva, serão debatidos no seminário “Pela Reconstrução Sindical”, que acontece em Brasília, nos 
próximos dias 30 de novembro e 1º de dezembro.

Entre as principais questões que serão tratadas estão formas de revitalização da organização 
sindical para ampliar sua capacidade de negociação, políticas de financiamento de sua estrutura, 
perspectivas de adaptação da reforma trabalhista de 2017 (tendo como referência o caso da Espanha) 
e avaliação de experiências internacionais de negociação coletiva que podem contribuir com o caso 
brasileiro.

O objetivo das discussões é produzir subsídios para o fortalecimento da estrutura sindical no 
Brasil. “O seminário é fundamental, pois a organização dos trabalhadores, desde a reforma trabalhista 
de 2017, vem sofrendo seguidos golpes de forças políticas conservadoras, que sistematicamente 
buscam seu enfraquecimento”, disse o secretário de Assuntos Jurídicos da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), Lourival Rodrigues da Silva. 

Seminário discute novos caminhos para a organização sindical
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